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No setor citrícola, observou-se uma queda nos preços mais uma vez, mas a 

expectativa é de uma reação do mercado em função da oferta restrita. Como as 

últimas frutas da safra 2025/26 estão sendo comercializadas agora, a baixa 
disponibilidade de laranja é o principal fator que sustenta as cotações, tendência 

que deve perdurar até a chegada da nova produção. Por outro lado, o consumo 

enfraquecido impede altas mais expressivas. 

De acordo com o Cepea, o feriado recente reduziu a atividade nas casas de 
embalagem esfriando o ritmo de negócios. Além disso, a qualidade visual das frutas 

— muitas ainda esverdeadas, típicas da florada da safra 2026/27 — tem afastado 
parte dos consumidores, equilibrando o mercado entre a escassez de oferta e a 

demanda moderada. 

Tabela 1. Preços Médios dos Produtos Agrícolas em Sergipe –Março/26 
 

Produtos Unidade Preço Médio  
(fev/26) 

Preço Médio  
(mar/26) 

Variação  
(fev/26) – (mar/26) 

Laranja (indústria) Tonelada R$450,00 R$350,00 -22 % 

Laranja (mesa) 25-35kg R$40,00 R$12,75  -68 % 

Limão Taiti 25-35kg R$25,00 R$18,25 - 27 % 

Tangerina  25-35kg R$70,00 R$40,00 -43% 

Milho Saca 60 Kg R$69,00 R$72,00 4% 

Fonte: Faese 
Observação: Os preços acima citados dos produtos são os valores recebidos pelos produtores.  

 

Um levantamento da Consultoria Agro do Itaú BBA aponta que a disparada nos 
preços dos fertilizantes em 2026 comprometeu o poder de compra do produtor 

rural. Com a relação de troca desfavorável em relação ao ano passado, o custo de 
produção subiu, comprimindo as margens de lucro e exigindo uma gestão 

financeira mais rigorosa no campo. 

Tabela 2. Valores Médios de Insumos do Setor Agrícola em Sergipe - 

Março/26 
Insumos Unidade Preço Médio  

(fev/26) 
Preço Médio 

(mar/26) 
Variação 

(fev/26) – (mar/26) 

Ureia 50kg R$199,00 R$280,00   41 % 

Silo Bolsão 60 m R$2.400,00 R$2.400,00 Sem variação 

Atrazina  Litro R$22,00 R$21,20 -4 % 

Fonte: Faese 
Observação: Os preços acima citados dos insumos são os valores pagos pelos produtores em lojas 

agropecuárias.
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Apesar da volatilidade global e das incertezas geradas pelas tensões no Oriente 

Médio, a pecuária brasileira exibiu resiliência durante o mês de março. O mercado 

do boi gordo abriu o mês com preços firmes, acompanhando a tendência de 

fevereiro. O que garantiu esse fôlego foi o equilíbrio entre a baixa disponibilidade 

de boiada para abate e a procura aquecida pelo produto brasileiro no exterior. 

Já as Cotações do leite sobem em março, mas volume de importados gera cautela. 

O preço pago ao produtor registrou recuperação em março, com perspectiva de 

nova alta para o fechamento de abril. Esse movimento é impulsionado pela oferta 

interna limitada e pela valorização contínua dos derivados lácteos. No entanto, o 

avanço das importações permanece como um obstáculo, podendo frear o ritmo de 

crescimento dos preços no curto prazo. 

Tabela 3. Panorama do Gado, Leite e Aquícola: Indicadores da Pecuária 

Sergipana- Março /26 
 

Produtos Unidade Preço Médio  Preço Médio Variação  

(fev/26) (mar/26) (fev/26) – 
(mar/26) 

Leite Litro R$ 2,00 a R$ 2,14 R$1,95  a R$2,45  -3 % a 14  % 

Boi gordo no gancho Arroba R$315,00 R$337,50 7% 

Boi gordo na balança  Arroba R$345,00 R$364,00 6% 

Bezerro (corte na 

desmama – recria) 

Arroba R$396,00 R$415 
5% 

Bezerra (corte na 

desmama – recria) 

Arroba 320,00 R$337,50 
5% 

Garrote para 

terminação 

Arroba R$330,00 R$352,50 
7% 

Vaca para abate Arroba R$280,00 R$292,50 4% 

Aluguel de pasto  Por animal R$70,00 R$67,50 -4% 

Camarão (10cm) Kg R$22,00 R$22,75  3% 

Tilapia  Kg  R$13,00 R$12,70  -2% 

Tambaqui Kg R$10,00 R$10,67 7% 

 

Fonte: Faese 
sObservação: Os preços acima citados dos produtos são os valores recebidos pelos produtores. 
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Conforme os dados apresentados na Tabela 3, observou-se que, apesar da forte 
demanda por pescados durante o período da Semana Santa, os preços pagos ao 

aquicultor não sofreram reajustes significativos. Esse cenário indica que o 
aquecimento do consumo no varejo não se traduziu, necessariamente, em 

valorização na origem da produção. 
 

Tabela 4.Valores Médios de Insumos do Setor Pecuário em Sergipe 
Março/26 

Insumos Unidade Preço Médio 
(fev/26) 

Preço Médio 
(mar/26) 

Variação 
(fev/26) – (mar/26) 

2,4 D Picloram Litro R$22,80 R$23,50 3% 

Glifosato Litro  R$24,50 R$22,50 -8 % 

Arame farpado  Rolo 500m R$335,00 R$340,00 1 % 

Fonte: Faese 
 

Observação: Os preços acima citados dos insumos são os valores pagos pelos produtores em lojas 

agropecuárias. 

 
No mês de março de 2026, o setor pecuário em Sergipe observou um alívio 

importante nos custos de controle de pragas através do Glifosato (-8%), 
contrabalanceando a leve alta no 2,4 D Picloram (+3%) e no Arame Farpado (+1%). 

No balanço geral, a queda acentuada do glifosato favorece a rentabilidade do 
produtor que realizou compras de reposição no período, mantendo os custos de 

infraestrutura em patamares estáveis.
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